
Disciplina
na igreja 



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber entender que o cristão que comete pecado e não 
se arrepende deve ser disciplinado pela igreja, para 
o seu bem e para o bem da igreja; 

sentir amar o pecador; 
odiar o pecado; 

agir disciplinar com amor, a fim de livrar o pecador do 
seu erro. 



Corinto era uma cidade contaminada pela imoralidade
sexual, que logo contagiou a igreja.

Introdução



Não deviam estar cheios de tristeza e expulsar da 
comunhão aquele que fez isso? Que pecado pode ser 

tão grave a ponto de Paulo proferir essas palavras? 



I. A exposição do problema 
(1Co 5.1-2)

1. Imoralidade tal 

2. A reação da igreja (1Co 5.2) 



Aplicação para hoje

É impactante a afirmação de Paulo:
“imoralidade sexual tão grande, que nem
mesmo os pagãos seriam capazes de praticar”
(1Co 5.1 NTLH). O que isso nos leva a pensar?



II. A necessidade da disciplina 
(1Co 5.2-13)

1. Disciplinar é atribuição da igreja (1Co 5.4) 

2. Disciplinar com autoridade (1Co 5.5) 

3. Disciplinar para a correção do 
transgressor (1Co 5.5) 



Aplicação para hoje

Você concorda que disciplinar é uma
atribuição da igreja? Por quê? Qual a sua
postura quanto à disciplina quando você está
envolvido ou quando algum irmão de sua
igreja está envolvido?



III. A razão para a disciplina 
(1Co 5.6-8)

1. A impureza contamina (1Co 5.6) 

2. Deve-se expurgar o mal (1Co 5.7) 

3. Deve-se celebrar a pureza (1Co 5.8) 



Aplicação para hoje

Disciplina na igreja não é castigo e nem
vingança. A principal razão é a restauração do
cristão faltoso à comunhão da igreja. Em sua
opinião, quais atitudes práticas podem
demonstrar essa verdade ao membro que
está sendo disciplinado?



IV. A esfera da disciplina  
(1Co 5.9-13)

1. A associação com impuros do mundo 
(1Co 5.9-10) 

2. A associação com os impuros na igreja 
(1Co 5.11) 

3. A diferença entre os de dentro e os de 
fora (1Co 5.12-13) 



Aplicação para hoje

Qual a diferença entre conviver com o mundo
e se associar com os impuros?



V. Os passos da disciplina  
(Mt 18.15-20)

Primeiro passo: “Entre ti e ele só” (Mt 18.15). Se o
problema puder ser resolvido somente entre as duas
pessoas, os dois casais ou as duas famílias, está resolvido.

Segundo passo: Leve uma ou duas testemunhas (Mt 18.16).

Terceiro passo: Se não resolver, leve-o à igreja (Mt 18.17).

Quarto passo: Se recusar ouvir a igreja é porque não quer
comunhão; e quem não quer comunhão está sujeito à
exclusão (Mt 18.17).



Aplicação para hoje

Procure um irmão e liste com ele maneiras
que se podem aplicar a disciplina na igreja
com amor. Aproveite e faça também uma lista
do que deve ser evitado.



As próprias palavras de Deus em Hebreus 12.5-11
(NTLH) vão concluir esta lição.

Conclusão


